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dárias, prejudicam a capacidade das plan-
tas de absorverem água e nutrientes, o que
afeta, conseqüentemente, o seu potencial
produtivo. Os sintomas visuais do ataque
de corós na soja vão desde o amarelecimen-
to das folhas, a redução no crescimento e

até a morte das plantas. Quando a presen-

ça de larvas mais desenvolvidas coincide
com a fase inicial de desenvolvimento da
cultura, podem ocorrer expressivos danos
na cultura, com perdas de até l00Vo dala-
voura, como aconteceu durante a safra
2002/03 em uma lavoura de soja situada
no município de Ponta Porã (MS). Quan-
do o dano na cultura é parcial, verifica-se
a ocorrência de reboleiras de danos nas la-
vouras, onde se observam plantas mortas
ou de tamanho reduzido, condição esta que
favorece o desenvolvimento de plantas da-
ninhas, pois não ocorre o fechamento da
soja nas áreas com ataque do coró. A inci-
dência de corós na soja tem sido observa-
da tanto em lavouras instaladas no siste-
ma de semeadura direta como em áreas

com sistema de preparo convencional do
solo.

DAlt0s DE TARVAS DÍ, Anafi{nFt$(A§
Em Goiás, a espécie Liageny s fiacus v em

sendo estudada desde asafua2002/03 em
áreas de cultivo de soja sob plantio direto,

onde ocorreram perdas de 50 a l007o das
lavouras.

Após a semeadura da soja, que ocorre
nos meses de novembro e dezembro, já se

encontra no solo maior proporção de lar-
vas de 1", 2o e, em menor, as de 3o instares.
Semeaduras tardias ou em "safrinha" ten-
dem a sofrer maiores danos, uma vez que
há predomínio de larvas de 2' e 3" insta-
res. As larvas de 3o instar apresentam mai-
or mobilidade no solo e, no início do perí-
odo de estiagem, aprofundam-se entre 20
e 30 cm no solo, onde constroem sua câ-

mara pupal. Parando de se alimentar, lim-
pam o abdome e transformam-se em pupa
dentro da câmara pupal entre os meses de
julho e agosto. Os adultos permanecem no
solo aproximadamente 30 dias após o fi-
nal da fase pupal, aguardando a presença
de umidade ideal para sua emergência do
solo. Após as primeiras chuvas, entre os

meses de setembro e outubro, iniciam-se
novamente a revoada e a fase de postura.

()UTRAS ESPEOES

Outras espécies de corós de menor im-
portância econômica podem, eventual-
mente, ser obseruadas em associação com
a soja na região do Cerrado. Em São Ga-
briel do Oeste (MS) uma espécie de coró,
ainda não identificada, foi observada ata-
cando soja durante o mês de janeiro de

2004. Durante a safra 2004/05 foram en-
contrados larvas e adultos de Anomala tes-

taceipennis no solo em uma área de cultivo
de soja em Maracaju. Neste mesmo mu-
nicípio, na última safla (2005/06), outra
espécie de coró foi também verificada em
uma área com incidência histórica de

Playllophaga cuyabana, porém, não foi ain-
da identificada, Na região de Rondonópo-
lis e em Primavera do Leste, no estado de

Mato Grosso, já foram constatadas pela
Dra. Lúcia Vivan, pesquisadora da Fun-
dação Ml[ duas espécies de corós atacan-
do a soja. Uma das espécies, com menor
incidência e de maior tamanho, aparenta
ser P cayabana, enquanto a outra, que cau-
sa maior intensidade de danos na região,
provavelmente seja L. fuscus.

Algumas larvas de melolontídeos que
têm o hábito de construir galerias verti-
cais no solo são freqüentemente encon-
tradas em lavouras de soja, especialmen-
te nos sistemas de integração lavoura-pe-
cuária. Esse grupo de corós, geralmente
espécies de gênero Botlcynus, não são pra-
gas e se alimentam de restos vegetais em
processo de decomposição. Na verdade
são reconhecidos como insetos benéficos
no agroecossistema, pois, em função do
seu comportamento, auxiliam na incor-

Fotos Dircêu Gãssen
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Aduhos esperom os primeiros chuvos, enlre os

meses de selembro e oulubro, poro inicior o

revoodo e o Íose de posluro

I
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Donos quondo nôo muilo inlensos sõo percehidos

olrovés de rehoteiros no lovouro, onde se obseruom

plonlos modos ou de lomonho reduzido

Âs adultos de P cuyabana são be-

\J rouo, .rstanho-escuros medin-

do cerca de l5 a 20 mm de comprimento.

Apos o acasalamento, a fêmea coloca os

ovos isoladamente na superfície do solo,

ambiente onde ocorrerá o completo desen-

volvimento das fases imaturas do inseto.

As larvas apresentam coloração esbranqui-

çada e medem, no máximo desenvolvimen-

to, cerca de 35 mm: apresentam três está-

gios de desenvolvimento (instares) e, no

final do terceiro instar, passam poÍ um pe-

ríodo de diapausa, quando se aprofundam

no perfil do solo, não se alimentam e apre-

sentam baixa mobilidade. Após o período

larval passam para a fase de pupa e depois

se transformam em adultos ainda dentro

das câmaras pupais. Quando atingem a

maturação sexual, os adultos emergem do

solo à noite em períodos da revoada para

acasalamento e dispersão. Na regrão Sul

de Mato Crosso do Sul, a revoada de adul-

tos de P cuyabana ocoÍre durante os me-

ses de setembro a novembro, com pico de

atividade em outubro.
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